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Resumo:	Este	artigo	expõe	um	recorte	da	pesquisa	em	curso	no	âmbito	do	Mestrado	
em	 Música	 -	 Composição	 cuja	 temática	 aborda	 a	 relação	 entre	 a	 Prosódia	 e	 o	
discurso	 oral	 em	 obras	 para	 Coro	 Falado,	 focando	 em	 uma	 análise	 da	 Fuga	
Proverbial	 de	 Osvaldo	 Lacerda	 (1927-2011).	 O	 presente	 estudo	 sustenta-se	 em	
literatura	 acadêmica,	 sobretudo	 nos	 domínios	 da	 Musicologia	 e	 Linguística	 tendo	
iniciado	em	setembro	de	2016	com	ênfase	na	Língua	Portuguesa.	
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Introdução	

As	 relações	 entre	 o	 conteúdo	 textual	 e	 a	música	 com	 a	 qual	 o	mesmo	 texto	 é	

cantado	 têm	 sido	 amplamente	 trabalhadas	 por	 músicos	 e	 pesquisadores	 das	 mais	

diversas	épocas	e	estilos	(KRAMER,	1984;	MELLO,	2003;	FINNEGAN,	2008).	A	pronúncia	

do	 texto	 a	 ser	 cantado	 sempre	 foi	 questão	 importante	 para	 intérpretes	 e	 para	 os	

compositores,	principalmente	no	que	diz	respeito	aos	estudos	da	Prosódia	e	os	aspectos	

relacionados	 a	 sua	 modelação.	 Este	 tipo	 de	 compreensão	 em	 diferentes	 níveis	 e	

estruturas	 linguísticas	 é	 extremamente	 útil	 para	 o	 entendimento	 da	 conexão	 entre	 a	

métrica	da	poesia	e	a	métrica	musical,	visto	a	forte	correspondência	entre	ambas.		

																																																								
1	Mestrando	em	Música	-	Composição,	Universidade	de	Aveiro	–	UA,	Departamento	de	Comunicação	e	Arte,	
leonardopereira@ua.pt.		
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Percebendo	 que	 há	 uma	 segmentação	 formal	 entre	 música	 e	 texto	 no	 que	

concerne	às	técnicas	utilizadas	na	composição	de	obras	para	Coro	Falado,	que	acaba	por	

influenciar	no	plano	expressivo	da	fala,	a	questão	central	que	levanto	é:	de	que	modo	os	

elementos	prosódicos	corroboram	com	os	elementos	textuais	na	construção	do	discurso		

musical	em	produções	vocais	para	Coro	Falado?		

Para	tanto,	farei	uma	explanação	acerca	do	conceito	de	Prosódia	-	suas	acepções	

ao	 longo	 do	 desenvolvimento	 dos	 estudos	 da	 linguagem	 e	 buscarei	 relacioná-los	 aos	

aspectos	construtivos	essenciais	da	obra	‘Fuga	Proverbial’	de	Osvaldo	Lacerda.	

	

Definições	de	Prosódia		

De	acordo	com	Scarpa	(1999),	o	conjunto	de	fenômenos	que	recebem	o	nome	de	

Prosódia	 é	 extenso	e	discussões	 acerca	deste	 tema	 são	bastante	 antigas.	Para	Couper-

Kuhlen	 (1986)	 não	 é	 ocasional	 o	 fato	 da	 confusão	 terminológica	 desta	 área	 de	

investigação	 ser	 tão	grande.	 	Em	busca	de	uma	satisfatória	 resposta	 sobre	 “o	que	é”	a	

Prosódia,	um	olhar	sobre	a	origem	do	termo	talvez	nos	esclareça.	Em	1841,	João	Nunes	

de	 Andrade	 apresenta	 a	 etimologia	 do	 termo	 justificando	 a	 sua	 íntima	 relação	 com	 o	

acento:		

[...]	é	uma	parte	da	Gramática,	que	nos	ensina	o	som	com	que	devemos	
pronunciar	 as	 palavras:	 esta	 palavra	 é	 composta	 das	 duas	 palavras	
Gregas	Pros	e	Odos;	Pros	vale	o	mesmo	que	a	palavra	Latina	Ad,	 	e	Odos	
vale	o	mesmo	que	a	palavra	Latina,	Cantus;	de	 sorte	que	ambas	 juntas	
fazem	este	sentido	Accentus,	mudando	o	<d>	em	<c>	e	o	-<a>-	em	<e>,	
isto	é	 	 acento	do	 tom	e	modificação	da	voz	na	pronúncia	das	palavras.	
(ANDRADE	1841,	p.	187)	

Cento	e	cinquenta	anos	depois,	Isabel	Pereira	faz	referencia	à	mesma	origem	do	

vocábulo:	“Prosódia	é	um	termo	que	vem	do	grego προσοδια (formado	por	προσ pros,	

junto,	e οδη odé,	canto).	Tal	etimologia	atribui	à	Prosódia	a	significação	de	melodia	que	

acompanha	o	discurso	e,	na	 língua	grega,	mais	precisamente,	o	acento	melódico	que	a	

caracteriza”.	(PEREIRA	apud	MATEUS	2004,	p.	4)	

Pesquisas	 levam	 a	 crer	 que	 o	 termo	 Prosódia	 tenha	 sido	 empregado	 pela	

primeira	 vez	 na	 República	 de	 Platão,	 em	 399	 a.C.,	 opondo	 o	 conteúdo	 segmental	

(fonema)	a	variações	melódicas	(suprassegmentais2),	presentes	em	formas	de	narrativas	

																																																								
2Em	 linguística	 diz-se	dos	 fatos	prosódicos	 que	 se	 superpõem	à	 cadeia	 de	 fonemas	 segmentais,	 como	o	
acento	tônico,	o	tom,	a	duração	e	a	entoação.	
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por	 imitação.	 “Essas	 variações	 melódicas	 são	 comparadas	 a	 narrativas	 por	 imitações	

semelhantes	ao	canto	ou	em	sintonia	com	o	canto.”	 (LIDDEL;	SCOTT	&	JONES	1996,	p.	

399).	 Segundo	Bollela	 (2006)	 a	 terminologia	 Prosódia	 era	 utilizada	 pelos	 gregos	 para	

designar	os	traços	da	 fala	não	representados	ortograficamente,	 isto	é,	o	acento	de	tom	

ou	 melódico,	 os	 quais,	 posteriormente,	 foram	 introduzidos	 na	 escrita	 por	 meio	 de	

símbolos	ortográficos.	Em	seguida,	os	traços	de	fala	do	grego	clássico	cederam	lugar	ao	

caráter	de	acento	dinâmico	e,	consequentemente,	o	termo	Prosódia	sofreu	uma	redução	

de	significado,	passando	a	denotar	apenas	diferenças	de	duração	e	acento.		

Contudo,	verifica-se	que	nas	últimas	décadas	do	século	XIX	e	no	início	do	século	

XX	 as	 definições	 de	 Prosódia,	 embora	 frequentes,	 vão	 restringindo	 o	 seu	 escopo:	 Em	

1880,	Domingos	de	Azevedo	refere,	em	Grammatica	Nacional,	que	a	Prosódia	é	“a	parte	

da	gramática	que	trata	dos	diferentes	sons	com	que	se	pronunciam	as	palavras,	e	assim	

trata	a	pronúncia	das	vogais,	das	consoantes	e	dos	ditongos,	da	sílaba	predominante	e	

das	regras	ortográficas”	(AZEVEDO	apud	MATEUS,	2004,	p.	4).		

A	terminologia	Prosódia	passou	a	ser	utilizada	também	pelos	teóricos	e	críticos	

literários	no	que	tange	às	teorias	de	métrica	poética	e	o	ritmo	da	poesia	e	da	prosa.	Na	

poesia,	a	prosódia	determina	as	regras	de	usos	de	um	conjunto	silábico	em	cada	verso	

escrito.	Já,	para	a	música,	concerne	às	regras	de	concordância	de	acentos	fortes	ou	fracos	

de	 um	 texto.	 Para	 as	 correntes	 linguísticas	 atuais,	 Prosódia	 refere-se	 ao	 conjunto	 de	

fenômenos	 fônicos	 que	 se	 localizam	 além	 ou	 “acima”	 (hierarquicamente)	 da	

representação	segmental	linear	dos	fonemas.	

Somente	 a	 partir	 do	 surgimento	 da	 denominadas	 Teorias	 Autossegmental	 e	

Suprassegmental,	os	domínios	de	aplicação	encontram-se	distribuídos	em	vários	níveis	

autônomos	(o	acento,	o	tom,	a	sílaba)	e	podem	englobar	mais	do	que	um	segmento.	 

Segundo	 Amaral	 (2005),	 o	 termo	 Prosódia	 engloba	 tudo	 o	 que	 é	 música	 e	

métrica	de	uma	língua	e	continua,	citando	Di	Cristo,	que	é	“o	estudo	dos	traços	fônicos	

não	 segmentais	 que	 fazem	parte	 da	 organização	 do	 léxico	 e	 da sintaxe	 e	 que	 tem	um	

papel	 determinante	 na	 interpretação	 semântica	 dos	 enunciados	 e	 do	 discurso”	 (DI	

CRISTO	 apud	 AMARAL	 2005,	 p.38).	 Assim,	 para	 Di	 Cristo,	 a	 Prosódia	 é	 um	 ramo	 da	

linguística	que	analisa	e	representa	formalmente	os	elementos	não	verbais	da	expressão	

oral,	 tais	 como	 o	 acento,	 o	 tom,	 a	 entoação,	 realizando-se	 através	 do	 tempo	 e	 com	

pausas.		
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Atualmente,	a	Prosódia	está	associada	a	fatores	linguísticos,	bem	como	a	fatores	

paralinguísticos,	 tais	 como	marcadores	 discursivos,	 atitudes	 e	 emoções,	 combinados	 a	

fatores	sociais	ou	biológicos,	como	gênero,	faixa	etária,	classe	social,	entre	outros.	O	foco	

dos	estudos	prosódicos	pode	variar	e,	dependendo	do	que	se	pretende	observar,	pode-se	

identificar	a	Prosódia	na	 fala	 e	na	musica	 tal	 como	na	poesia.	A	definição	de	Prosódia	

ainda	é	um	campo	de	discussão	amplo	e	complexo.		

Apresento,	a	seguir,	uma	classificação	pormenorizada	dos	elementos	prosódicos	

relevantes	para	a	Língua	Portuguesa.	

	

Constituintes	Prosódicos	(Autossegmentos)	

A	teoria	dos	Constituintes	Prosódicos,	na	Fonologia	Prosódica,	tem	importância	

neste	 trabalho	uma	vez	que	estabelece	domínios	de	atuação	de	 regras	 fonológicas.	Na	

visão	 de	 autores	 como	 Bisol	 (1999),	 Mateus	 (1990),	 Nespor	 e	 Vogel	 (1986),	 os	

Constituintes	 Prosódicos	 se	 relacionam	 hierarquicamente	 entre	 si	 e	 definem	 a	

organização	fonológica	de	uma	língua.	Partindo	da	menor	unidade	prosódica	até	o	nível	

mais	alto	da	hierarquia	prosódica,	a	ordem	é	a	que	se	segue	(Figura	1):	

	

 
Fig.	1.		Hierarquia	Prosódica	-			(Adaptado	de	BISOL	1999,	p.230	)	

 

A	organização	prosódica	na	 frase	 “gatos	pretos,	 como	dizem,	dão	muita	sorte”	

(Figura	2),	baseada	em	Vigário	(2003),	permite	mostrar	os	constituintes	prosódicos	em	

suas	relações	hierárquicas:	
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Fig.	2.		Hierarquia	Prosódica	em	“gatos	pretos,	como	dizem,	dão	muita	sorte”	(VIGÁRIO,	2003)	

Quando	é	realizada	uma	análise	gramatical,	parte-se	normalmente	da	escrita	e	

de	tudo	aquilo	que	podemos	ver,	deixando	de	lado	a	maneira	como	se	organiza	o	som,	

para	 que	 seja	 perceptível	 a	 estrutura	 da	 língua.	 Este	 conjunto	 de	 constituintes	

prosódicos	básicos	é	o	princípio	elementar	da	organização	da	língua	falada.	

Traços	Prosódicos	(Suprassegmentais)	

Para	 Cagliari	 (1992),	 os	 Traços	 Prosódicos	 (ou	 suprassegmentais)	 são	

diferentes	 dos	 Constituintes	 Prosódicos	 pela	 sua	 natureza	 fonética3.	 De	 acordo com	

Amaral	 (2005)	 em	 todo	 ato	 de	 fala	 há	 uma	 escolha	 das	 palavras	 a	 empregar	 e	 uma	

utilização	de	elementos	prosódicos	—	entoação,	acentos	de	intensidade,	ritmo,	pausas:  

[...]	 que	 para	 cada	 sujeito	 parecerão	 ser	 os	 mais	 adequados	 ou	 os	
habituais.	O	estilo	de	cada	um	passa	pela	complexidade	de	combinações	
das	diferentes	variáveis	referidas.	Os	diferentes	registos	expressivos	vão	
depender	das	matérias	de	que	se	trata	dos	interlocutores	e	do	emprego	
mais	ou	menos	diversificado	das	qualidades	vocais	acústicas,	humanas	e	
de	estilo	(AMARAL,	2005,	p.36).	

Dubois	et	al	(2014)	apresenta	três	elementos	pesquisados	em	Prosódia	de	uma	

forma	bastante	clara:	o	acento	de	entoação	(pitch),	referente	à	frequência	fundamental	

(F0);	o	acento	dinâmico	(de	energia),	 relacionado	à	 força	com	que	o	ar	é	expelido	dos	

pulmões;	e	a	duração,	relativa	à	sustentação	sonora	de	um	fonema.	Estas	propriedades	

são	 inerentes	 ao	 som	 e	 estão	 relacionadas	 com	 as	 características	 acústicas	 das	 ondas	

sonoras.	
																																																								
3	 Compete	 à	 Fonética	 descrever	 os	 sons	 da	 linguagem	 e	 analisar	 suas	 particularidades	 acústicas	 e	
perceptivas.	Ela	fundamenta-se	em	estudar	os	sons	da	voz	humana,	examinando	suas	propriedades	físicas.	
Sua	unidade	mínima	de	estudo	é	o	som	da	fala,	ou	seja,	o	fone.	
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Do	 ponto	 de	 vista	 fonológico,	 pode	 dizer-se,	 genericamente,	 que	 as	 Línguas	

utilizam	 essas	 propriedades	 com	 objetivos	 diversos:	 (1)	 para	 marcar	 os	 limites	 das	

unidades	(o	acento	pode	indicar	o	fim	ou	o	início	da	palavra;	a	curva	de	entoação	pode	

igualmente	 marcar	 os	 limites	 de	 unidades	 prosódicas);	 (2)	 para	 criar	 oposições	

distintivas;	(3)	para	distinguir	significados	globais	de	construções	frásicas	(a	entoação	é	

usada	 frequentemente	 para	 diferenciar	 uma	 interrogação	 de	 uma	 afirmação,	 por	

exemplo;	 neste	 caso	 pode	 dizer-se	 que	 a	 entoação	 tem	 valor	 distintivo).	 Portanto,	 a	

relação	sintática,	semântica	e	pragmática	que	uma	palavra	estabelece	com	outra	numa	

frase	podem	determinar	se	elas	formam	um	constituinte	coeso	ou	não.	

	

Entoação:	a	melodia	que	acompanha	o	discurso	

Mora	(1996)	e	Léon	(2007)	associam	a	entoação	ao	movimento	melódico	e	às	

variações	 da	 frequência	 fundamental	 (F0).	 A	 definição	 de	 entoação	 apresentada	 por	

Dubois	et	al	parece	deixar	explícita	essa	distinção.	Para	ele,	entoação	é/são	

[...]	 variações	 de	 altura	 do	 tom	 laríngeo	 que	 não	 incidem	 sobre	 um	
fonema	 ou	 sílaba,	 mas	 sobre	 uma	 seqüência	 mais	 longa	 (palavra,	
seqüência	 de	 palavras)	 e	 formam	 a	 curva	 melódica	 da	 frase.	 São	
utilizadas,	 na	 fonação,	 para	 veicular,	 fora	 da	 simples	 enunciação,	
informações	 complementares	 [...]	 reconhecidas	 pela	 gramática:	 a	
interrogação	(frase	interrogativa),	a	cólera,	a	alegria	(frase	exclamativa)	
etc	(DUBOIS	et	al,	2014,	p.	217).	

Rossi	 (1981)	 afirma	 ser	 a	 entoação	 constituída	 de	 unidades	 discretas	 de	

extensão	 variável.	 Por	 considerá-la	 um	 “signo	 linguístico”,	 associa	 forma	 e	 conteúdo	

tanto	no	nível	 linguístico	 (gramatical)	quanto	paralinguístico	 (expressivo).	Além	disso,	

fornece	 tanto	 informações	 de	 natureza	 sintática	 quanto	 referências	 pertinentes	 à	

ordenação	das	unidades	do	enunciado.  

Segundo	 Orsini	 (2003)	 a	 entoação	 é	 simultaneamente	 um	 traço	 universal	 e	

específico	 das	 línguas.	 Revela-se	 universal	 por	 manifestar,	 em	 diferentes	 línguas,	

comportamentos	 entoacionais	 similares.	 Por	 outro	 lado,	 trata-se,	 em	 certa	medida,	 de	

um	 traço	 específico,	 uma	 vez	 que	 a	 manifestação	 de	 uma	 curva	 ascendente	 ou	

descendente	 obedece	 a	 critérios	 que	 variam	 segundo	 a	 língua.	 Além	 disso,	 o	 grau	 de	

relevância	 de	 fatores	 como	 limite	 de	 palavra,	 estrutura	 morfológica	 e	 fonológica	 da	

palavra	e	 fenômenos	de	 juntura	na	determinação	do	contorno	melódico	varia	entre	as	

línguas:	



 

                      3º Nas Nuvens... Congresso de Música – de 01 a 08 de dezembro de 2017 – ANAIS                              Artigo 

	

Nas	Nuvens...:	<http://musicanasnuvens.weebly.com/>	243	

A	 entoação	 tem,	 não	 só,	 uma	 função	 fónica,	 como	 também	 um	 valor	
significativo.	De	facto,	consoante	o	tom	com	que	se	pronuncia,	a	mesma	
sequência	de	palavras	pode	ser	um	elogio	ou	uma	repreensão.	Aliás,	se	a	
entoação	 contradisser	 o	 significado	 literal	 de	 uma	 palavra	 ou	 de	 uma	
frase,	 ela	 será	 mais	 importante	 para	 identificar	 o	 conteúdo	 da	
mensagem.	 Por	 exemplo,	 a	 frase	 “trabalhamos	 muito”,	 dita	 por	 um	
professor	 a	 um	 aluno	 com	 entoação	 interrogativa	 ou	 exclamativa,	
significa	 que	 este	 último	 não	 trabalha	 o	 suficiente,	 sendo	 assim	
contradito	 o	 sentido	 primeiro	 da	 frase.	 	 A	 entoação	 permite-nos,	
portanto,	 matizar	 as	 nossas	 mensagens	 orais,	 transmitindo	 medo,	
alegria,	dúvida,	súplica,	etc.	(AMARAL,	2005,	p.35)	

Diferentes	 sistemas	 de	 transcrição	 têm	 sido	 desenvolvidos	 para	 representar	

movimentos	 de	 altura	 e	 respectivos	 contornos	 entoacionais	 considerados	

perceptivelmente	relevantes	nas	Línguas	do	mundo.	Cagliari	 (1992)	 identifica	padrões	

entoacionais	 para	 enunciados	 em	 diferentes	modalidades	 para	 o	 Português	 Brasileiro	

(PB).	Além	de	fazer	uma	proposta	de	contornos	entoacionais,	representa	os	níveis	tonais	

e	classifica	as	variações	melódicas:	

	

 
Fig.	3.			Classificação	de	contorno	entonacional	(CAGLIARI,	1992)	

 

Silva	 (2015)	 seleciona	 perguntas	 que	 pudessem	 ser	 interpretadas	

pragmaticamente	 como	uma	questão	 total	neutra	ou	uma	repreensão,	 tal	 como:	 “Você	

sabe	que	horas	são?	‟	e	analisa-as	através	de	um	programa	de	análise	acústica	(PRAAT)4	

para	 identificar	 o	 traçado	 de	 suas	 curvas	melódicas,	 verificando	 as	 semelhanças	 e	 as	

																																																								
4	 Software	 desenvolvido	 por	 Paul	 Boersma	 e	 David	 Weenink,	 do	 Institute	 of	 Phonetic	 Sciences,	
Universidade	de	Amesterdã.			
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diferenças	que	caracterizam	o	desenho	da	curva	melódica	tanto	em	um	como	em	outro	

tipo	de	Ato	de	Fala:	

	
Fig.	4.	Superposição	das	curvas	entoacionais	na	frase	“Você	sabe	que	horas	são?”	em	Neutro	-	

Repreensão	Fonte:	Elaboração	com	auxílio	do	PRAAT	(SILVA,	2015,	p.97)	
Observam-se,	 nos	 gráficos	 (Figura	 4),	 as	 questões	 totais	 com	 entoação	 neutra	

(em	 preto)	 e	 marcada	 por	 contornos	 melódicos	 de	 repreensão	 (em	 vermelho),	

superpostas	para	verificação	dos	 traçados	descritos,	 com	destaque	para	 as	 subida	nas	

tônicas	das	elocuções	adjacentes.	

	

Ato	de	Fala	

De	 acordo	 com	 Amaral	 (2005)	 um	 ato	 de	 fala	 é	 a	 menor	 unidade	 que,	 pela	

linguagem,	 representa	 uma	 ação	 (ordem,	 pedido,	 afirmação,	 promessa...)	 destinada	 a	

modificar	 a	 situação	 dos	 interlocutores.	 Silva	 (2015,	 p.62)	 demonstra	 o	 mesmo	

entendimento	quanto	à	representação	de	ações:	

Quando	 falamos,	 não	 fazemos	 apenas	 declarações,	mas	 fazemos	 coisas	
como:	ordenar,	perguntar,	pedir,	desculpar-nos,	 lamentar,	rogar,	 julgar,	
reclamar,	 recriminar,	 repreender,	 entre	 outros.	 Dessa	 forma,	 ao	
pronunciarmos	 um	 enunciado	 aparentemente	 inocente,	 com	 uma	
determinada	entoação	de	repreensão,	 já	conhecida	e	reconhecida	pelos	
falantes	hábeis	de	uma	determinada	língua,	de	uma	mesma	comunidade	
linguística,	 em	 um	 determinado	 contexto,	 este	 enunciado,	 será,	 como	
acreditamos,	 reconhecido	 e	 pragmaticamente	 interpretado	 como	 uma		
asserção	de	repreensão.	Assumimos	que	repreender	é	um	ato	de	fala	e	
que	 dizer	 um	 enunciado	 com	 uma	 prosódia	 de	 repreensão	 é	
efetivamente	fazer	uma	repreensão.	

	
Na	visão	de	Mateus,	um	ato	de	fala:	

[...]	 é	um	comportamento	verbal,	 governado	por	 regras	que	asseguram	
que	 as	 intenções	 comunicativas	 venham	 a	 ser	 adequadamente	
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interpretadas.	 	 Algumas	 dessas	 	 regras	 definem	 os	 próprios	 	 tipos	 de	
actos	que	podem		ser	 	realizados	pela	 	 fala.	Faz	parte	 	da	 	competência		
comunicativa	 	 de	 	 qualquer	 	 falante	 	 distinguir	 	 uma	 	 ordem	 	 de	 	 um	
pedido,	 	uma		intenção		de		um		compromisso,	 	uma		asserção		de		uma		
representação	 	 de	 	 um	 estado	 emocional.	 Existe,	 pois,	 um	 significado	
pragmático	subjacente	a	cada	acto	de	fala.	(MATEUS,	2003,	p.	73).		

Partindo	 para	 operacionalização	 dos	 conceitos	 relacionados	 à	 Prosódia,	

buscarei	 relacionar	 tais	 aspectos	 a	 obra	 Fuga	 Proverbial	 de	 Osvaldo	 Lacerda	 (1927-

2011).	 Através	 de	 levantamento	 bibliográfico	 procurou-se	 levantar	 as	 características	

peculiares	a	este	estilo,	a	fim	de	identificar	relações	previamente	estabelecidas	sobre	o	

compositor,	a	obra	em	questão	e	o	contexto	na	qual	foi	produzida.	

	

	

	

Aspectos	gerais	da	obra	

Fuga	 Proverbial	 é	 uma	 obra	 de	 solidez	 técnica	 que	 agrega	 a	 uma	 linguagem	

erudita	 de	 construção	 contrapontística,	 heranças	 folclóricas	 e	 populares	 da	 música	

brasileira.	 Foi	 composta	 em	 1969	 e,	 segundo	 o	 catálogo	 de	 obras	 do	 compositor,	 “o	

provérbio	 utilizado	 é	 popular	 e	 foi	 recolhido	 em	 Cunha/SP,	 por	 Alceu	 Maynard	 de	

Araújo”	(HIGINO	2006,	p.46).	

Como	 o	 próprio	 título	 sugere,	 a	 obra	 foi	 composta	 em	 estilo	 Fugato.	 É	

caracteristicamente	monotemática5	e	imitativa.	Seu	tema,	ou	sujeito	(como	é	geralmente	

chamado)	apresenta-se	na	voz	Tenor	nos	três	primeiros	compassos	(Fig.	5):	

	
Fig.	5.	Sujeito	-	Tema		(cc.	1-	3)	

	

																																																								
5	Fugas	dupla	e	tripla,	respectivamente	com	dois	e	três	sujeitos,	são	extensões	do	conceito	de	fuga.	
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De	 acordo	 com	 as	 palavras	 de	 Osvaldo	 Lacerda,	 para	 compor	 uma	 canção	 a	

partir	de	um	texto	primeiramente	é	preciso	escolher	um	bom	texto.	Um	texto	que	chame	

atenção	 por	 sua	 beleza	 de	 conteúdo	 e	 no	 qual	 o	 compositor,	 após	 uma	 atenta	 leitura,	

possa	 “embeber-se	da	 emoção	 estética	despertada	por	 aquela	 obra	de	 arte”.	Depois,	 é	

preciso	“lê-lo	em	voz	alta,	de	maneira	ritmada,	uma,	duas,	três,	muitas	vezes,	de	modo	a	

se	deixar	impregnar	pela	força	das	palavras,	por	seu	significado	e	pelas	imagens	por	elas	

construídas”	(MARIZ,	2002	p.	39).	

O	 compositor	 lança	mão	 de	 células	 rítmicas	 para	 criação	 de	 inflexões	 que	 se	

aproximem	 do	 texto.	 Estas	 são	 escolhidas	 de	 acordo	 com	 o	 número	 de	 sílabas	 das	

palavras,	 com	 o	 acento	 tônico	 e	 com	 a	 construção	 do	 conteúdo	 semântico	 do	 texto	

escrito.	 A	 inflexão	 de	 cada	 segmento	 é	 garantida	 através	 da	 ligação	 entre	 as	 células	

rítmicas	que	formam	as	palavras	(Fig.	6):	

	
 

 

 
    Figura 1: Escanção: a análise métrica do poema, com sua ordenação de sílabas tônicas e átonas. 

	

Pa - to     e      pa     ren - te     só    ser - ve    pra   su      jar    a   ca - sa   da   gen – te 
__    U      U     U      __     U      U       >     U     U      U __    U    >   U      U      >      U 

Fig.	6.	Inflexões	rítmicas	e	aproximação	das	acentuações	fonéticas.	
	

A	mudança	da	fórmula	de	compasso	é	utilizada	de	modo	a	realçar	as	 inflexões	

desejadas	 e	 a	 manter	 a	 métrica	 do	 discurso	 na	 confecção	 do	 tema	 (sujeito).	 Esta	

estrutura	é	mantida	até	que	todas	as	vozes	apresentem	o	tema	(c.	12).	Fonologicamente	

o	enunciado	(U)	apresenta	três	frases	entoacionais	(I)	que	ajustam-se	aos	tempos	fortes	

de	cada	compasso.	A	partir	da	célula	rítmica	de	base,	são	construídos	motivos	rítmicos	

convizinhos	 entre	 si	 que	 sofrem	 pequenas	 variações.	 Através	 de	 mudanças	 na	

configuração	 rítmica,	 o	 compositor	 coloca	 ora	mais	 importância	 no	 verbo	 “sujar”,	 ora	

nos	substantivos	(personagens)	“Pato”,	“parente”	e	“gente”	(Fig.	7):	

	

 

__    U        U       U     __    U       U       __     U       U      U    __     U     __   U       U        __     U 

Pa - to       e        pa - ren - te       só      ser - ve     pra    su - jar     a     ca - sa     da      gen – te 
Troqueu                              Anfíbraco                             Troqueu                        Iambo                    Troqueu                       Troqueu 
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Fig.	7.	Organização	métrica	do	sujeito.	

	

O	 Contrassujeito	 surge	 a	 partir	 do	 (c.4).	 Apesar	 de	 ser	 considerado	 um	 tema	

subsidiário	que	 acompanha	o	 sujeito	 (deriva	da	 continuação	da	primeira	 voz	 contra	 a	

resposta)	ele	carrega	consigo	o	fragmento	textual	mais	recorrente	da	obra:	“só	serve	pra	

sujar”.	Outro	aspecto	importante	deste	material	(desenvolvido	entre	os	cc.	4	-	6)	é	que	

ele	 servirá	 como	 “fio	 condutor”	 durante	 praticamente	 toda	 peça.	 Apresenta	 uma	

constante	 rítmica	 com	 fortes	 características	 de	 Pedal.	 A	 diminuição	 de	 intensidade	 a	

partir	do	final	do	(c.3)	apresenta	dupla	função:	estrutural,	para	dar	destaque	às	entradas	

de	 sujeito	 e	 expressiva,	 em	 função	 do	 conteúdo	 semântico	 do	 provérbio.	 	 Merece	

destaque,	 também,	 o	 sincronismo	 entre	 as	 vozes.	 O	 “só	 serve	 pra	 sujar”	 central	 do	

Contrassujeito	perfeitamente	alinhado	ao	Sujeito	(Fig.	8):	

	

	
Fig.	8.	Apresentação	do	Contrassujeito	(cc.	4	-	6)	

	

O	 segundo	 Contrassujeito	 (cc.	 7	 –	 9)	 incide	 sobre	 o	 termo	 “sujar”.	 É	 suposto	

afirmar	 que	 este	 termo	 carrega	 toda	 a	 problemática	 do	 provérbio.	 O	 compositor	 o	

dispôs	 à	 simetria	 tempos	 métricos	 do	 primeiro	 Contrassujeito	 resguardando	 a	

acentuação	natural	da	palavra	“sujar”	–	sendo	a	silaba	“su”	-	arsico	e	a	“jar”	–	tético	

(Fig.	9):	
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Fig.	9.	Apresentação	do		segundo	Contrassujeito	(cc.	7-9)	

	

A	partir	do	(c.	10)	surge	o	Episódio	(voz	Tenor)	promovendo	uma	acentuação	

antinatural	 do	 termo	 “sujar”	 através	 do	prolongamento	dos	 valores	 (células	 rítmicas),	

criando	um	contraste	e	a	preparar	para	introdução	de	novos	materiais	(Fig.	10):	

	

	
Fig.	10.	Episódio	-	Contraste	(cc.	10	-	12)	

	

Seguindo-se	 o	 grupo	 inicial	 de	 entradas,	 imitações	 do	 sujeito	 aparecem	

regularmente	alternadas	com	episódios,	um	episódio	sendo	uma	seção	na	qual	o	sujeito	

completo	 não	 aparece,	 e	 no	 qual	 há	 desenvolvimento	 de	 material	 novo	 e/ou	

previamente	exposto	(Fig.	11):	
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Fig.	11.	Episódio	-	desenvolvimento	(cc.	13	-	16)	

Em	vários	momentos,	o	compositor	faz	interpolação	de	material	respeitando	as	

acentuações	 fônicas	 dos	 Pés	 Métricos	 dispostos	 em	 Grupos	 Clíticos	 do	 Enunciado	

(provérbio)	 e	mantém	padrões.	 Em	outros	momentos,	 a	 escolha	 rítmica	 privilegia	 um	

ritmo	mais	próximo	do	fluir	da	fala	(Fig.	12):	

		                            

                       	
Fig.	12.	Escanção	de	fragmentos	

Do	 (cc.35)	 ao	 (cc.40)	 a	 divisão	 das	 semicolcheias	 entre	 os	 naipes	 dá	 fluidez	

rítmica	 e	 fonética	 à	 palavra	 “sujar”.	 Ao	 repetir	 o	motivo	 rítmico-melódico	 por	 quatro	

vezes,	 o	 compositor	 investe	 ainda	mais	na	 sonoridade	 sibilante	do	 texto,	 criando	uma	

ambientação	musical	 que	 busca	 o	 zumbido,	 o	 sopro	 do	 vento,	 o	 assovio	 das	 palavras,	

criando	 um	 interessante	 efeito.	 	 Entre	 os	 (cc.38	 -40)	 há	 alargamento	 das	 células	

sinalizando	o	término	deste	enfoque	para	a	reinserção	do	Sujeito	(Fig.	13):	

	

	 	
Fig.	23.	Distribuição	da	palavra	'sujar'	entre	Soprano	e	Contralto	(cc.	35	-	40).	
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A	partir	do	(c.40)	o	Sujeito	é	expandido	na	voz	do	Baixo	cujo	trabalho	dinâmico	

reforça	 a	 mensagem	 do	 provérbio,	 colocando-o	 em	 primeiro	 plano,	 seguido	 pelo	

Contrassujeito	na	voz	Tenor	e	fragmentos	do	episódio	cujo	trabalho	reforça	a	silabação	

das	palavras,	separando-as	entre	colcheias	e	pausas	de	colcheias	com	acentuação	átona	

no	 tempo,	 realizando,	 assim,	 um	 nítido	 jogo	 de	 sonoridades	 vocais	 valorizado	 pelo	

movimento	das	intensidades	das	vozes.	O	trecho	a	seguir	funciona	como	uma	espécie	de	

consequência	deste.	O	ritmo	se	torna	mais	lento,	explicativo,	com	diversas	reiterações	do	

episódio	(Fig.	14):	

 

 

	
																														Fig.	14.	Reapresentação	do	sujeito	expandido	no	Baixo	(cc.	40	-	46)	

Começam	 a	 surgir	 elementos	 fônicos.	 Destaque	 para	 expressão	 “zangado”	

(associação	do	afeto	à	dimensão	expressiva)	não	existente	no	 texto	(provérbio)	–	(Fig.	

15):	

	
Fig.	35.	Elemento	fônico	associado	à	dimensão	expressiva	“zangado”		(cc.	42	–	43).	

Do	(c.	55)	ao	(c.	59)	ocorre	a	reexposição	do	Sujeito	em	todas	as	vozes	em	forma	

de	 cascata	 (como	 um	 cânone)	 até	 a	 chegada	 de	 um	 grande	 silêncio	 no	 (c.	 60).	 A	

interrupção	abrupta	da	fuga	grifa	o	silêncio,	ao	mesmo	tempo	em	que	prepara	o	discurso	

que	vai	ser	introduzido	pelo	caráter	improvisativo	(ad	libitum)	nos	(cc.	61-62).	O	uso	da	

fermata	 sobre	a	pausa	é	absolutamente	 intencional,	pois	 fornece	o	repouso	necessário	

para	 diluir	 a	 sonoridade	 deste	 trecho	 proporcionando,	 assim,	 liberdade	 cênica	 -	 vide		

indicação	escrita	(*)	-	ao	mesmo	tempo	em	que	predispõe	o	retorno	metrificado	para	o	

devido	desfecho	da	obra	(Fig.	16):		



 

                      3º Nas Nuvens... Congresso de Música – de 01 a 08 de dezembro de 2017 – ANAIS                              Artigo 

	

Nas	Nuvens...:	<http://musicanasnuvens.weebly.com/>	251	

	
Fig.	46.	Compassos	finais	da	peça	(cc.	61	-	66)	e	nota	explicativa.	

	

Conclusão	

O	estudo	empreendido	sobre	a	obra	“Fuga	Proverbial”	de	Osvaldo	Lacerda	deixa	

entrever	um	pouco	da	linguagem	e	do	modus	operandi	do	compositor	no	tratamento	da	

música,	de	 forma	geral.	Percebe-se	um	esmerado	cuidado	do	 compositor	em	realçar	o	

texto	poético.		

A	 construção	 temática	 de	 cada	 uma	 das	 partes	 ocorre	 da	 união	 entre	 as	

representações	rítmicas	das	palavras	e	expressões.	Viu-se	que	há	uma	correlação	central	

entre	ritmo	e	ideia,	imprimindo	ao	texto	uma	força	poética	especial,	certa	transfiguração	

operada	 pelo	 sentido	 geral	 do	 provérbio.	 	 As	 palavras	 vão	 além	 de	 seu	 estrito	 valor	

semântico.	Podemos	dizer	então,	que	do	poema	se	desprende	um	sentido	geral	figurado,	

uma	espécie	de	símbolo.	Não	ficamos	presos	ao	prosaísmo	das	palavras:	

A	prosódia	musical...Tem	de	 encaixar	 as	 palavras	 de	maneira	 coerente	
ao	 ritmo.	Especialmente	ver	onde	caem	as	partes	 fortes	da	palavra.	Às	
vezes,	até	que	é	expressivo	contrariar,	mas	isso	é	raro.	Às	vezes	eu	não	
sigo	 muito	 a	 prosódia	 em	 benefício	 de	 um	 maior	 entendimento	 por	
parte	do	ouvinte,	compreende?(LESSA,	2007,	p.109).	

Constatou-se	 uma	 altíssima	 coerência	 no	 uso	 das	 figurações	 rítmicas	 na	 obra	

como	um	todo,	unindo	intimamente	os	blocos	musicais	através	da	lógica	na	construção	

dos	 desenhos	 rítmicos	 por	 meio	 de	 variações	 a	 partir	 da	 escanção	 e	 metrificação	 do	

provérbio.	 A	 organização	 rítmica	 encontrada	 na	 obra	musical	 parece-nos	 em	 perfeito	

acordo	com	a	organização	do	poema,	no	qual	o	sujeito	(tema)	é	quem	fornece	o	padrão	

para	toda	a	obra,	estruturando-a.	Percebe-se,	portanto,	o	objetivo	claro	e	definido	de	se	

construir	a	música	em	consonância	com	o	sentido	das	palavras	e,	mais	ainda,	de	maneira	

a	valorizar	e	a	enfatizar	a	mensagem	poética.	
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Destarte,	resta-nos	reiterar	que	a	correlação	funcional	entre	texto	e	música	na	

obra	 para	 Coro	 Falado	 aqui	 exposta,	 a	 partir	 da	 exploração	 de	 diferentes	 elementos	

linguísticos,	 em	muito	 se	 transformam	em	contato	 com	elementos	paralinguísticos,	 da	

comunicação	não	verbal,	da	retórica	e	da	entoação.	
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